Raio Laser

Entramos. A sala é inteiramente branca, asséptica. Perto da janela, uma maca e uma máquina: uma espécie de cubo cinza (encardido, contrastando fortemente com a sala) sobre rodízios com um braço mecânico muito comprido – porém, dobrado, com um tubo na ponta.

Ela tira quase toda a roupa e se deita, de sutiã e calcinha. A médica nos dá goggles – aqueles óculos protetores emborrachados industriais, parecidos com os que os mergulhadores usam – sem dizer uma palavra. Coloco o meu por cima dos óculos: cabe com folga.

A médica passa uma pasta preta gosmenta nas axilas e na virilha dela. Em seguida, puxa a máquina para perto da maca, desdobra o braço e aponta o tubo do laser. Não há feixe de luz vermelha como nos filmes (isso só aconteceria se o laser fosse de rubi, ela me explica na saída): apenas uma lua crescente muito branca sobre os pêlos e um constante tectectec muito agudo, ocupando a faixa do espectro sonoro entre um instrumento de percussão e uma metralhadora. (O laser é de diamante, ela completaria a explicação logo em seguida.)

O processo todo não dura mais que vinte, vinte e cinco minutos. Ao desativar o laser, a médica tira os próprios óculos protetores – seguindo a deixa, retiramos os nossos. Ela se veste e saímos.

Pergunto se doeu. Ela diz que sim, mas muito menos que a depilação com cera.

É um tempo de milagres.

